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Fogo e Artesanato de Capim-dourado no Jalapão – Usos 
Tradicionais e Consequências Ecológicas

Resumo – O artesanato de hastes florais de capim-dourado (Syngonanthus nitens, Eriocaulaceae) 
costuradas com as fibras de folhas-jovens de buriti (Mauritia flexuosa, Arecaceae) tornou-se símbolo da 
região do Jalapão e mesmo de todo o estado de Tocantins na última década. Além do extrativismo vegetal, 
esta importante atividade econômica envolve o uso do fogo para o estímulo da floração do capim-dourado. 
Este artigo sintetiza resultados de estudos etno-ecológicos desenvolvidos em cooperação com comunidades 
rurais e gestores ambientais do Jalapão entre 2002 e 2011. Os estudos centraram-se nos efeitos do 
extrativismo de hastes de capim-dourado e folhas-jovens de buriti nas populações destas espécies, bem como 
nos efeitos do uso do fogo para o manejo dos campos úmidos de colheita de capim-dourado. Conforme 
relatado por extrativistas experientes, queimadas bienais estimulam a floração, ou seja, a produção de hastes 
do capim-dourado. Além disto, simulações numéricas indicam que queimadas bienais são ideais para o 
crescimento populacional de capim-dourado em longo prazo. Intervalos de queima mais longos, apesar de 
não estimularem a floração, não prejudicam as populações desta espécie. As populações de capim-dourado 
são muito resistentes a queimas, no entanto, apresentaram flutuações anuais significativas em resposta a 
variações também anuais na precipitação durante o período chuvoso. Estas características são provavelmente 
compartilhadas por outras dezenas de espécies vegetais dos campos úmidos. A colheita de hastes de capim-
dourado após 20 de setembro, como determinado por legislação estadual em Tocantins, não tem efeitos 
negativos sobre os indivíduos tampouco sobre as populações de capim-dourado. A colheita de folhas-jovens 
de buriti para a obtenção das fibras utilizadas para costurar o capim-dourado não causam efeitos negativos 
em indivíduos e populações de buriti, na intensidade praticada no Jalapão. A legislação atual é adequada 
a todo o estado do Tocantins, pois previne a colheita precoce de capim-dourado, que é extremamente 
prejudicial à conservação da espécie. Ações para prevenção da colheita precoce devem envolver educação 
ambiental e fiscalização. Como forma de reduzir a incidência de incêndios de grande extensão na região 
deve-se capacitar os moradores locais para o uso controlado do fogo. Queimadas controladas nos campos 
úmidos devem ser feitas com extremo cuidado para evitar incêndios em fisionomias sensíveis ao fogo, como 
as áreas de ocorrência de buriti.

Palavras-chave: extrativismo; gestão de recursos naturais; produtos da biodiversidade; produtos florestais 
não-madeireiros; uso sustentável.

Abstract – Over the past decade, the handicrafts produced from flower stalks of ‘golden-grass’ 
(Syngonanthus nitens, Eriocaulaceae) and young leaves of the buriti palm (Mauritia flexuosa, Arecaceae) 
became a trademark of Jalapão region, and the whole state of Tocantins. Fire is used as a management 
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tool to stimulate golden-grass flower production. In this paper, we synthetize results from ethnoecological 
studies carried out between 2002 and 2011 in cooperation with local communities and environmental 
managers. The studies focused on the effects of harvesting on both golden-grass and buriti palms, as well as 
on the effects of fire on golden-grass populations. Biennial fires stimulated golden-grass flowering, which is 
consistent with the knowledge of experienced harvesters. Stochastic simulations revealed that biennial fires 
also yield the highest long-term stochastic population growth rates. Longer fire return intervals were not 
shown to promote golden-grass flowering, but do not cause population declines. Golden-grass populations 
are highly resistant to fire. On the other hand, their demography varies greatly with inter-annual variation 
in rainfall. These features are likely shared with dozens of other vascular plant species in the wet grasslands 
of the Cerrado. Flower stalk harvesting after September 20th, as required by state legislation in Tocantins, 
had no negative effects on golden-grass individuals or populations. The harvesting intensity of buriti young-
leaves as carried out in the Jalapão region had no negative effects on buriti individuals or populations. The 
regulations in place prevent early harvesting of golden-grass, which causes strong population declines, and 
is appropriate for the whole state of Tocantins. Preventing early harvesting must involve both spreading 
information as well as law enforcement activities. The use of controlled fires should be promoted as a strategy 
to decrease the occurrence of uncontrolled, extensive fires. This can only be achieved by involving and 
training local communities. The use of controlled fires in wet grasslands for golden-grass management should 
be performed with extreme care to avoid damaging fire sensitive physiognomies, especially buriti-dominated 
swampy forests.

Key-words: harvesting, natural resources management, non-timber forest products, sustainable use, wild 
products.

Resumen – Durante la última década, las artesanías hechas con los tallos de la flor del “capim-
dourado” (Syngonanthus nitens, Eriocaulaceae) y con los cogoyos de la palma “buriti” (Mauritia flexuosa, 
Arecaceae), llegaron a ser un símbolo de la región de Jalapão y de todo el estado de Tocantins. La cosecha 
del capim-dourado  involucra el uso del fuego como herramienta para estimular la producción de flores. 
En este artículo resumimos los resultados de estudios  etno-ecológicos que se llevaron a cabo entre    los 
años 2002 y 2011 con la cooperación de comunidades locales y gestores ambientales. Dichos estudios se 
enfocaron tanto en los efectos de la cosecha sobre las poblaciones de capim-dourado y palma buriti,  como 
en los efectos del fuego sobre las poblaciones del primero.  De acuerdo a lo reportado por los consechadores 
con mas experiencia, la floración del capim-dourado fue estimulada por  incendios bi-anuales. Simulaciones 
estochasticas mostraron que los incendios bianuales son ideales para estimular el crecimiento poblacional de 
esta especie en el largo plazo. Intervalos de incendios mas largos no causan el decremento poblacional, pero 
tampoco promueven la floración del capim-dourado. Las poblaciones del capim-dourado son muy resistentes 
al fuego, sin embargo, fluctuan mucho con las variaciones inter-anuales de precipitación. Estas características 
son probablemente compartídas con docenas de otras plantas vasculares en los pastizales húmedos de la 
región del Cerrado. La cosecha del tallo de la flor de capim-dourado después del 20 de septiembre, como 
requirido por legislación estatal de Tocantins, no tuvo efectos negativos ni sobre los individuos ni sobre 
las poblaciones del mismo. La intensidad de cosecha de los cogoyos de buriti que se practica en la región 
de Jalapão no tuvo efectos negativos sobre los individuos o las poblaciones de buriti. Las regulaciones 
actuales en torno a la cosecha de capim-dourado parecen adecuadas para todo el estado de Tocantins al 
prevenir la cosecha precoz, lo cúal causa el decremento poblacional y perjudica la conservación de esta 
especie. Acciones para prevenir la cosecha precoz deben incluir la educación ambiental  así como acciones 
de vigilancia y protección. Como forma de reducir la incidencia de incendios no controlados, se debe de 
capacitar a las comunidades locales en las técnicas de manejo de fuego. Se debe asimismo tener mucho 
cuidado al usar el fuego para el manejo de capim-dourado en los pastizales húmedos, para evitar daños a 
los habitáts sensitivos al fuego, como el de la palma buriti. 

Palabras clave: cosecha, manejo de recursos naturales, productos forestales no maderables, uso sostenible, 
productos de la biodiversidad.

Introdução

O fogo influencia a distribuição de espécies e determina fisionomias vegetais em biomas 
definidos como fire-prone, ou seja, ambientes naturalmente propensos à ocorrência de queimadas 
(Bond & Keeley 2005, Whelan 1995). Tais biomas ocupam cerca de 40% da superfície terrestre, 



69Fogo e Artesanato de Capim-dourado no Jalapão – Usos Tradicionais e Consequências Ecológicas

Biodiversidade Brasileira (2011) Ano I, Nº 2, 67-85

sendo em sua maioria savanas (Bond et al. 2005). Além de ser um distúrbio natural, o fogo é 
também a principal e mais antiga ferramenta de manejo usada por comunidades humanas nestas 
regiões (Bond et al. 2005, Furley et al. 2008, Whelan 1995). Queimadas são usadas para “limpar” 
áreas para agricultura, estimular a rebrota de gramíneas para pastejo pelo gado, para caçar, afastar 
animais peçonhentos das casas, especialmente cobras, melhorar o acesso a áreas e recursos, entre 
outros objetivos (McGregor et al. 2010, Mistry 1998, Yibarbuk et al. 2001), incluindo a coleta e 
manejo de produtos florestais não-madeireiros (Anderson 1996, Bede 2006, Mistry 1998, Varghese 
& Ticktin 2008). 

A coleta e venda de produtos da biodiversidade (entre os quais produtos florestais não 
madeireiros, PFNM) representa importante fonte de renda para comunidades rurais em todo o 
mundo. A obtenção de renda a partir de tais produtos pode ser uma forma eficiente de associar 
conservação da biodiversidade à melhoria de qualidade de vida (Belcher & Schreckenberg 2007) 
e de envolver comunidades rurais na conservação da biodiversidade (Pires & Santos 2000, Sawyer 
et al. 1999). Assim como qualquer atividade humana, a exploração comercial de produtos da 
biodiversidade causa impactos. Porém, os impactos do extrativismo de produtos da biodiversidade 
são relativamente pequenos (Arnold & Pérez 2001, Godoy & Bawa 1993, Nepstad & Schwartzman 
1992, Redford & Padoch 1992), especialmente quando comparados a mudanças de uso da terra, 
tais como conversão para monoculturas e pasto.

Este artigo tem por objetivos (i) sintetizar resultados relevantes para o manejo do fogo e 
extrativismo para a confecção de artesanato usando escapos de capim-dourado (Syngonanthus 
nitens, Eriocaulaceae) costurados com a seda de buriti (Mauritia flexuosa, Arecaceae), obtidos em 
mais de oito anos de estudos etno-ecológicos; e (ii) discutir a importância de tais resultados para 
o uso do fogo no manejo de recursos naturais em áreas de Cerrado, dentro e fora de Unidades de 
Conservação (UCs).

Contexto e área de estudo

O Cerrado no contexto de outras savanas

O Cerrado, no Brasil central, é considerado um dos 25 hotspots mundiais de biodiversidade, 
por ser a savana com maior biodiversidade do planeta e, também, a mais ameaçada pela rápida 
destruição de hábitats (Myers 2003). O surgimento e a expansão deste bioma, bem como a 
diversificação de espécies do Cerrado, foram associados à ocorrência natural de fogo (Simon et al. 
2009), sendo quenúmeras de suas espécies têm claras adaptações que levam à resistência ao fogo 
(Hoffmann 1999, Miranda et al. 2009).

Apesar disto, o Cerrado é uma das poucas savanas tropicais em que o fogo não é ativamente 
usado no manejo da maior parte das áreas protegidas (Pivello & Norton 1996, Ramos-Neto & 
Pivello 2000). Ao passo que o manejo de áreas protegidas envolve o uso de queimadas controladas 
e não o combate de queimadas naturais com objetivos de conservação da biodiversidade e 
manutenção de ecossistemas adaptados ao fogo em áreas protegidas na África do Sul (Wilgen et 
al. 2007), Austrália (Andersen et al. 1998), Estados Unidos (Schullery 1989), Zambia (Shea et al. 
1996), Burkina Faso (Savadogo et al. 2007), entre outros países.

O artesanato de capim-dourado e buriti e características das espécies

Além da alta biodiversidade, o Cerrado é conhecido por sua alta sócio-diversidade (Barbosa 
et al. 1990, Barbosa & Schmitz 1998). Em todo o Brasil central comunidades usam produtos da 
biodiversidade do Cerrado para subsistência e/ou venda (ISPN 2010), sendo o artesanato de 
capim-dourado e buriti  um exemplo destes produtos. Esta atividade tornou-se principal fonte de 
renda para centenas de famílias nos últimos 10 a 15 anos na região do Jalapão, TO, gerando entre 
meio e dois salários mínimos mensais por artesão (Schmidt et al. 2007).
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O artesanato é feito com hastes (escapos) de capim-dourado, Syngonanthus nitens 
(Eriocaulaceae) costurados com “seda” da palmeira buriti, Mauritia flexuosa (Arecaceae). A seda 
ou fita de buriti é obtida por meio da retirada da fibra da folha-jovem, ou folha flecha, também 
conhecida popularmente como “olho” de buriti (Sampaio et al. 2008). 

Apesar de o nome comum remeter a uma gramínea, o capim-dourado é uma sempre-viva, 
da família Eriocaulaceae, que ocorre em faixas intermediárias de umidade nos campos úmidos 
do Cerrado brasileiro. Os campos úmidos de colheita de capim-dourado são tradicionalmente 
manejados com fogo. A planta é formada por uma roseta basal de folhas que fica rente ao solo 
e mede cerca de 4cm de diâmetro quando adulta, podendo atingir tamanhos maiores (até 12cm 
de diâmetro). Cada roseta adulta pode produzir de 1 a 10 hastes uma vez por ano, na estação 
seca. A floração ocorre de julho a agosto e a produção de sementes entre agosto e o início de 
setembro. Cada inflorescência em forma de capítulo produz em média de 30 a 60 sementes, que 
são dispersas pelo vento a partir de outubro. A espécie também pode se reproduzir clonalmente 
pela rebrota de gemas laterais da roseta (Schmidt et al. 2007).

O buriti é uma palmeira com estipe solitário, dióica, de até 35m de altura, com folhas costa-
palmadas durante todo o ciclo de vida, que podem alcançar mais de 3m de comprimento. A 
frutificação ocorre a cada dois anos no período de setembro a fevereiro. Esta espécie ocorre desde 
o noroeste da América do Sul, nos Andes, até o litoral brasileiro no Pará e Maranhão. O limite sul 
da sua distribuição são os estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. A Figura 1 ilustra ambas 
espécies estudadas, bem como seus ambientes e o artesanato produzido a partir delas.

Dados utilizados

Os resultados sintetizados aqui foram obtidos entre 2002 e 2011, por meio de: (i) entrevistas 
com artesãos, extrativistas e gestores ambientais; (ii) experimentos para avaliar impactos da colheita 
e do uso de fogo em populações de capim-dourado; (iii) experimentos para avaliar os impactos de 
colheita de folhas-jovens e frutos de buriti na estrutura e dinâmica de populações de buriti. Métodos 
de cada experimento podem ser encontrados em publicações específicas (Figueiredo 2007, Sampaio 
et al. 2008, Schmidt 2005, Schmidt 2011, Schmidt et al. 2007, Schmidt et al. 2008).

Síntese e discussão

A região do Jalapão

O Jalapão, uma região de mais de 53.000km2 no leste do estado de Tocantins, concentra 
uma das maiores áreas remanescentes de Cerrado. Unidades de conservação contíguas, no 
Jalapão e no sul do Piauí, formam a maior área de Unidades de Conservação de proteção integral 
fora da Amazônia. O Parque Estadual do Jalapão (PEJ), com 154.000ha., foi criado em janeiro 
de 2001, e abrange as principais atrações ecoturísticas da região. A Estação Ecológica Serra Geral 
de Tocantins foi criada pelo governo federal em setembro de 2001, abrangendo 716.306ha. no 
Tocantins e oeste da Bahia; o Parque Nacional das Nascentes do Parnaíba, criado em julho de 
2002, abrange 729.813ha. no Tocantins, Piauí, Maranhão e Bahia, e tem seus limites próximos 
ao PEJ (Figura 2).

A região se caracteriza por solos arenosos, muito propensos à erosão e vastas áreas de campo 
sujo e cerrado ralo. Ao longo dos diversos cursos d’água ocorrem as veredas que são compostas por 
brejos e campos limpos. Os brejos são um tipo de vegetação comprida e estreita, geralmente florestal, 
dominada por buritis, que se localiza no fundo do vale, onde o solo pode ser permanentemente 
inundado. Os campos limpos não possuem o componente arbóreo-arbustivo, ocorrem ao redor 
dos brejos, podendo ser permanentemente úmidos, onde ocorre o capim-dourado, ou secos, nas 
porções mais altas do relevo. Áreas de cerrado sentido restrito e cerradão também são relativamente 
comuns na região. Afloramentos rochosos caracterizam as encostas das serras (Seplam 2003a).
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Figura 1	 –	 Em sentido horário a partir do canto superior esquerdo: area de campo úmido de colheita de 
capim-dourado (flores brancas); mandala feita de capim-dourado e buriti; colheita de hastes 
(escapos) de capim-dourado com roseta arrancada em destaque; fêmea adulta de buriti com 
cachos de frutos; colheita do olho (folha jovem) de buriti; obtenção da seda ou fita de buriti; 
roseta de capim-dourado; plântula de capim-dourado sobre papel milimetrado e rosetas de 
capim-dourado minutos após a passagem do fogo.

Figure 1	 –	 Clockwise from the top left corner: golden-grass harvesting area in a wet grassland (white dots are 
golden-grass flowerheads); basketry made from golden-grass with buriti palm strips; golden-grass 
flower stalks harvesting, with an uprooted rosette in detail; female buriti palm with fruit bun-
ches; harvest of a buriti young-leaf; buriti strip extraction from a young-leaf; golden-grass rosette; 
golden-grass seedling on millimetric paper and golden-grass rosettes a few minutes after fire.
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Uso do fogo por comunidades do Jalapão

A maior parte da economia da região está centrada em agricultura de subsistência e pecuária 
extensiva (Seplam 2003a,b) e, mais recentemente, artesanato de capim-dourado e turismo. Estas 
principais atividades econômicas dependem diretamente do Cerrado e, com exceção do turismo, 
todas envolvem o uso de fogo. Queimadas são usadas no Jalapão para “limpar” áreas de agricultura 
de subsistência, conhecidas como roças de toco, feitas principalmente dentro dos brejos. Numa 
extensão de área muito maior (em áreas de campo sujo, cerrado sentido restrito e campos limpos 
úmidos), o fogo é usado para estimular a rebrota da vegetação nativa para o pastejo do gado. O 
fogo também é utilizado para estimular a floração de capim-dourado no ano seguinte à queima. 
Há ainda relatos bastante comuns de uso do fogo por caçadores na região. Porém, devido à 
ilegalidade desta atividade, não há informações precisas sobre seu uso e extensão.

Os moradores locais consideram que queimadas bienais, ou seja, a cada dois anos, são  
ideais tanto para o gado quanto para o manejo do capim-dourado. Isto porque queimadas anuais 
são relacionadas à ocorrência de erosão e diminuição da cobertura vegetal. Por outro lado os 
moradores locais acreditam que intervalos de queima maiores que dois anos provocam acúmulo 
de biomassa e, portanto, queimadas mais intensas, extensas e prejudiciais. 

Apesar de iniciadas intencionalmente, a maior parte das queimadas no Jalapão foge do 
controle e se estende por grandes áreas, atingindo, frequentemente fisionomias sensíveis ao fogo, 
como os brejos. Grandes incêndios se repetem a cada ano, por exemplo, no ano de 2007, 27% 
do Parque Estadual do Jalapão foi queimado na estação seca(Pereira 2009). A frequência de fogo 
varia entre áreas: áreas próximas a comunidades e/ou estradas têm maiores chances de queimar 

Figura 2	 –	 Mapa do Brasil, com a região do Cerrado em cinza, o estado de Tocantins e a região do Jalapão 
(quadro acima) e localização das unidades de conservação de proteção integral na região do 
Jalapão (central).

Figure 2	 –	 Brazilian territory, with Cerrado biome in grey, Tocantins state and core Jalapão region in black 
(top square). Protected areas within core Jalapão region (central map).
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anualmente, enquanto áreas mais isoladas podem permanecer de dois a três anos sem queimar. 
É raro encontrar no Jalapão campos úmidos, por exemplo, que não tenham sido queimados por 
quatro ou mais anos consecutivos.

Regulamentação da colheita de capim-dourado

O artesanato de capim-dourado e buriti é feito no Jalapão desde os anos 1930 (Schmidt 
et al. 2007), mas apenas a partir do final da década de 1990 sua venda atingiu escala comercial 
relevante e passou a atravessar as fronteiras regionais do Jalapão. Hoje é vendido em inúmeras 
cidades brasileiras, em feiras, lojas de shopping centers de luxo e, eventualmente, exportado.

Em 2004, em resposta a este aumento de pressão de colheita no Jalapão, o Naturatins 
(Instituto Natureza do Tocantins, autarquia ambiental do governo do estado) estabeleceu uma 
portaria normatizando a colheita de capim-dourado na região. Esta norma foi elaborada com 
base no conhecimento tradicional dos artesãos e coletores da comunidade da Mumbuca e em 
resultados de um ano de experimentos ecológicos, tendo sido estabelecida após negociações 
envolvendo comunidades do Jalapão e instituições envolvidas com o artesanato, como prefeituras 
e o Sebrae-TO. A Portaria Naturatins no 055/2004 estabeleceu, entre outras coisas, que (i) as hastes 
de capim-dourado só podem ser coletadas após 20 de setembro, desde que estejam maduras; (ii) 
no momento da colheita, as flores de capim-dourado (tecnicamente infrutescências, popularmente 
conhecidas como “cabecinhas”) devem ser cortadas e lançadas nos campos úmidos de colheita; 
(iii) apenas coletores ligados a uma associação de coletores e registrados junto ao Naturatins estão 
autorizados a coletar capim-dourado; (iv) proibição do comércio de capim-dourado in natura para 
fora do Jalapão. Estas duas últimas medidas visaram aumentar o controle social sobre a colheita, 
estabelecendo uma parceria com as associações locais de artesãos no cadastramento de coletores 
e visando agregar valor e geração de renda para comunidades do Jalapão.

A data de 20 de setembro foi baseada em dois fatores: conhecimento tradicional e num estudo 
de fenologia de produção e dispersão de sementes (Schmidt et al. 2007). Extrativistas experientes 
da comunidade da Mumbuca afirmam que a colheita de hastes de capim-dourado deve ser feita 
apenas após meio de setembro. Isto diminui a chance de desenraizar rosetas (“sapatas”) de capim-
dourado durante a colheita e, além disso, gera um artesanato mais brilhoso, de melhor qualidade, 
pois nesta época, as hastes já estão secas e maduras (Schmidt et al. 2007). Estudos fenológicos 
indicaram que as sementes de capim-dourado são produzidas de agosto ao início de setembro e 
dispersas apenas após o início da estação chuvosa, em outubro (Schmidt et al. 2007). Se a colheita 
das hastes fosse permitida somente após a dispersão das sementes, as hastes permaneceriam 
muito tempo no campo sujeitas às chuvas, antes de serem colhidas, o que reduziria seu brilho, 
e conseqüentemente, a qualidade do artesanato. Por isto, a Portaria do Naturatins, que permite 
a colheita de hastes antes da dispersão das sementes, estabeleceu a necessidade de corte das 
‘flores’ (infrutescências) no momento da colheita, o que permite que as sementes permaneçam 
nos campos úmidos mesmo que a colheita das hastes seja feita antes de sua dispersão natural das 
sementes. Esta norma não prejudica a confecção do artesanato já que ele é geralmente feito com 
as hastes e não com as flores do capim-dourado. O potencial germinativo das sementes de capim-
dourado é alto (>85%), sendo semelhante entre sementes coletadas em diversas épocas de agosto 
a outubro (Schmidt et al. 2007, Schmidt et al. 2008).

Em 2007, devido ao aumento da pressão de colheita de capim-dourado em outras áreas 
do Tocantins, o Naturatins aumentou a abrangência das normas de colheita para todo o Estado 
(Portaria Naturatins no 362/2007). Nesta portaria, a data de 20 de setembro foi mantida para 
todo o estado do Tocantins. Apesar de alguns extrativistas acreditarem que a época de maturação 
varia entre regiões, os resultados de estudos fenológicos realizados em 2008, em nove municípios 
tocantinenses fora da área central do Jalapão além de em áreas no Jalapão, indicam que a data 
de início da colheita de capim-dourado estabelecida na portaria é adequada para todo o Estado 
(Schmidt 2011). É certo que as variações anuais (Figueiredo 2007, Schmidt et al. 2008, Schmidt 
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2011) e entre campos úmidos e regiões relatadas por coletores parecem existir, mas tais variações 
não afetam a aplicabilidade da regra geral de colher apenas após 20 de setembro.

Apesar da atividade econômica ter se expandido rapidamente, entrevistas feitas com artesãos 
de municípios tocantinenses fora do Jalapão indicam que há pouco conhecimento associado ao 
manejo de capim-dourado nestas áreas (Schmidt 2011). Além disto, extrativistas fora do Jalapão 
não têm conhecimento da legislação vigente sobre a colheita de capim-dourado, o que promove 
a colheita precoce – a partir de junho - das hastes de capim-dourado.

Consequências ecológicas da colheita precoce sobre o capim-dourado

A falta de conhecimento associado a colheita de capim-dourado, assim como a falta 
de informações sobre a norma regulatória e/ou a falta de fiscalização desta norma podem ter 
consequências muito sérias para a sustentabilidade e o impacto ambiental do artesanato. Em 
uma hora de coleta em agosto, antes do amadurecimento das hastes, um artesão experiente pode 
causar o desenraizamento de mais de 100 indivíduos, cerca de 15% do total de adultos floridos na 
área coletada (Schmidt 2011).

Experimentos em nove campos úmidos, durante três anos, com o monitoramento de mais 
de 7.700 plantas de capim-dourado, mostraram que a colheita após 20 de setembro não tem 
nenhum efeito significativo na taxa de crescimento populacional de longo prazo (λ), e que a 
colheita feita desta maneira é sustentável (Schmidt 2011). No entanto, resultados de simulações 
feitas com modelos matriciais (Caswell 2001) indicam que a colheita precoce muda este quadro 
drasticamente (Figura 3). Colheitas precoces  com o desenraizamento de mais do que 5% das 
plantas floridas causam diminuições significativas nas populações de capim-dourado e tornam 
esta atividade insustentável a longo prazo (Figura 3) (Schmidt 2011).

A coleta precoce – antes de 20 de setembro – ocorre por dois motivos principais: (i) nas áreas 
em que a atividade é relativamente recente, há falta de conhecimento local sobre a biologia da 
planta e sobre as regras de colheita; (ii) nas regiões em que a atividade do artesanato é mais antiga, 
devido à competição por matéria-prima coletada em áreas de livre acesso.

Por isto recomendações relacionadas à colheita de capim-dourado são as seguintes: (i) 
divulgar as normas de colheita existentes para a espécie em todo o Tocantins e outras regiões onde 
a espécie é explorada; (ii) aumentar a fiscalização para evitar colheita precoce e insustentável. As 
fiscalizações devem ser realizadas de julho a 20 de setembro, concentradas em estradas de ligação 
entre regiões produtoras da matéria-prima (por exemplo, Jalapão e municípios vizinhos) para 
regiões consumidoras de matéria-prima para confecção do artesanato, como Palmas e Brasília.

Efeitos do fogo sobre o capim-dourado

Assim como diversas outras espécies do Cerrado, as plantas de capim-dourado são 
altamente resistentes ao fogo. Nossos resultados, considerando o monitoramento de mais de 
10.700 plantas, por seis anos (2004-2010) (Figueiredo 2007, Schmidt 2011) em nove campos 
úmidos, indicaram que queimadas precoces (em junho) e tardias (em setembro) têm efeitos 
semelhantes e pequenos na dinâmica populacional de capim-dourado. A mortalidade de plantas 
nas populações queimadas experimentalmente foi pequena (8 a 34%) e semelhante à mortalidade 
encontrada nas áreas controle. 

A ocorrência de queimadas aumentou significativamente a floração do capim-dourado um 
ano após a queima (Figura 4) (Figueiredo 2007, Schmidt 2011). Este aumento de floração está 
relacionado à redução da cobertura vegetal (Figueiredo 2007), mas há, provavelmente, também 
outros fatores que influenciam a floração desta espécie. Após a queima houve também um pequeno 
aumento na reprodução clonal de capim-dourado, em relação às áreas controle. A maior parte do 
recrutamento de novos indivíduos ocorreu via reprodução clonal. 
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Figura 3	 –	 Taxa de crescimento populacional estocástico de populações de capim-dourado, sob regime de 
queima bienial e protegidas de colheita (controle), submetidas à colheita de hastes conforme 
a legislação atual (colheita 20 set), e sob coletas precoces que simularam a mortalidade de 5 a 
40% das plantas floridas devido a desenraizamento.

Figure 3	 –	 Stochastic population growth rates (λs) for golden-grass populations subject to no harvest (‘con-
trole’), late harvest (according to traditional practices, after flower stalks are dry: ‘colheita 20 
set’), and early-harvest (before flower stalks are dry). Early-harvest is simulated by increasing 
rates of flowering adult mortality caused by flower stalks harvest (‘colheita precoce – 5% to 
40%’). All simulations assume a biennial fire return interval.

Figura 4	 –	 Porcentagem média de plantas adultas de capim-dourado em floração em seis campos úmidos 
em relação ao tempo desde a última queima. Dados obtidos em 108 parcelas (0,5 x 0,5), entre 
2006 e 2010.

Figure 4	 –	 Flowering percentages of golden-grass adult plants from six wet grassland sites according to the 
time-since-fire (   : 1 year-since-fire and     : 2 and more years-since-fire). Data obtained between 
2006 and 2010, from 108 0.5x0.5m plots.
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O recrutamento por sementes é raro (< 3 novas plantas recrutadas/m2/ano – densidade 
populacional pode atingir mais de 400 plantas/m2) e contribui pouco para o crescimento 
populacional de capim-dourado. Foram observadas variações anuais na taxa de recrutamento 
sexuado, no entanto estas variações não foram diretamente relacionadas à pluviosidade nem ao 
intervalo de queima (Schmidt 2011). Três fatores sugerem que as baixas taxas de recrutamento 
por sementes em capim-dourado não são devidas a limitação na disponibilidade de sementes: (i) 
aumento da floração um ano após fogo; (ii) aumento da produção de sementes por capítulo um 
ano após fogo, em relação a plantas em áreas não queimadas por dois ou mais anos (Figueiredo 
2007); (iii) manutenção do alto potencial germinativo das sementes mesmo após meses enterradas 
(Schmidt 2011); em condições de hipóxia e acidez, comparáveis à condições encontradas nos 
campos úmidos (Schmidt et al. 2008) e após choques térmicos, de 150o C por 3 minutos e 200oC 
por 1 minuto (B.S. Fichino e colaboradores, dados não publicados). Como encontrado para outras 
espécies herbáceas, fatores relacionados ao estabelecimento de plântulas são provavelmente 
determinantes para o baixo recrutamento sexuado em capim-dourado.

A estrutura e a disponibilidade de micro e macro nutrientes dos solos dos campos úmidos 
estudados não diferiu entre áreas controle (sem queima há 5 anos) e áreas queimadas há nove 
meses (Schmidt 2011). 

Em seis anos de acompanhamento da dinâmica populacional de capim-dourado, muita 
variação na taxa de crescimento populacional foi encontrada. Em alguns anos, as populações 
de capim-dourado tiveram uma taxa de crescimento de longo prazo que indicaram um aumento 
populacional de até 40% ao ano (λ=1,4), enquanto que em outros anos as mesmas populações 
tiveram taxas de crescimento que projetaram reduções populacionais de até 40% ao ano (λ=0,6). 
A flutuação nas taxas de crescimento populacional foram, em grande maioria, independentes do 
regime de fogo ao qual as populações foram submetidas (Schmidt 2011).

Queimadas são usadas pelas comunidades do Jalapão há várias décadas para a criação de 
gado. Resultados de levantamentos florísticos e fitossociológicos realizados em campos úmidos 
queimados frequentemente indicam que estas áreas têm alta riqueza de espécies (136 espécies 
de plantas vasculares), riqueza comparável a outros campos úmidos no Brasil Central (Munhoz 
& Felfili 2006, 2007). A presença destas espécies em campos úmidos queimados frequentemente 
indica que, ao menos boa parte delas, pode ser resistente ao fogo, como é o caso do capim-
dourado. No entanto, até o momento, não há estudos que possam comprovar esta hipótese. 

Um resultado importante é que as populações de capim-dourado não diminuem em áreas 
não queimadas. O que se contrapõe à impressão dos artesãos e coletores de capim-dourado, de 
que as plantas de capim-dourado não sobrevivem em áreas não queimadas por mais de três ou 
quatro anos. A taxa de crescimento populacional de capim-dourado em áreas não queimadas por 
dois, três e quatro anos foi, em grande parte, semelhante à taxa de crescimento de populações 
recém-queimadas, apesar de não apresentarem floração abundante (Schmidt 2011). Isto indica que 
o estabelecimento de regimes de queima menos frequentes não comprometeriam as populações 
desta espécie. 

É importante lembrar, no entanto, que a produção de hastes de capim-dourado diminui 
drasticamente em áreas não queimadas por mais de um ano. Portanto, para conciliar o extrativismo 
com objetivos de redução da frequência de queimas em cada campo úmido é necessário criar 
mosaicos de áreas com tempos diferentes desde a última queima.

Efeitos da variação de precipitação sobre a dinâmica populacional
de capim-dourado

As flutuações observadas nas populações de capim-dourado foram diretamente relacionadas 
a variações na precipitação total durante a estação chuvosa. A precipitação média por estação 
chuvosa em Mateiros entre 1998 e 2010 foi de 1.680mm (Agência Nacional de Águas 2010). As 
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menores taxas de crescimento populacional de capim-dourado foram encontradas durante os dois 
anos mais secos do estudo (2004-2005 e 2007-2008, com precipitação total da estação chuvosa 
de setembro a maio menor do que 1.600mm). Reduções no crescimento populacional ocorreram 
principalmente devido a aumentos de mortalidade das plantas adultas. Os anos com precipitação 
acima de 1.800mm tiveram, em geral, taxas de crescimento populacional maiores, indicando que 
as populações se manteriam nos tamanhos atuais ou aumentariam, em longo prazo (λ ≥ 1). Os 
efeitos de um ano mais seco sobre as taxas de crescimento populacional de capim-dourado se 
prolongam durante a estação seca subsequente (Schmidt 2011).

Efeitos de diferentes intervalos de queima e variação de precipitação

Para compreender os efeitos da frequência de queima e de variações inter-anuais de 
precipitação em populações de capim-dourado, foram realizadas simulações estocásticas de 
longo prazo (Caswell 2001, Stubben & Milligan 2007). A taxa de crescimento populacional de 
capim-dourado foi projetada considerando dez diferentes intervalos de queima e três cenários de 
precipitação, com 10, 20 e 50% de chance de ocorrência de anos secos (Schmidt 2011).

Nos três cenários de pluviosidade, a taxa de crescimento populacional foi maior para 
populações de capim-dourado em regime de queima bienal (Figura 5). Esta frequência de queima 
é a mais empregada pelas comunidades locais e provavelmente representa a frequência de queima 
à qual a maior parte dos campos úmidos de coleta de capim-dourado está submetida na região 
do Jalapão.

Comportamento e intensidade de queimadas nos campos úmidos

Em 2009 e 2010 foram caracterizadas a intensidade e o comportamento de 13 queimadas 
experimentais em cinco dos campos úmidos estudados. A biomassa (combustível) disponível para 
queima nos campos úmidos do Jalapão (0,4 a 1,3kg/m2) foi semelhante à encontrada em outras 
áreas de campo sujo e cerrado sentido restrito no Cerrado (Miranda et al. 2010), bem como em 
campos nos lavrados de Roraima (Barbosa & Fearnside 2005) e fisionomias savânicas em outros 
países (Govender et al. 2006, Shea et al. 1996, Williams et al. 1998).

Apesar da similaridade na quantidade de combustível, a intensidade de queimadas nos 
campos úmidos (240 a 1.083 kJ s-1 m-1) foi muito menor (em geral menos de 50%) do que a 
descrita para fisionomias secas de savanas (Schmidt 2011). Esta diferença é provavelmente 
resultado da maior disponibilidade de água nos solos dos campos úmidos de Cerrado (Cianciaruso 
& Batalha 2008). As temperaturas máximas alcançadas no ar durante queimadas experimentais 
(149 a 442o C) também foram relativamente menores do que os valores obtidos em fisionomias 
secas de Cerrado, como campos sujos e cerrado sentido restrito (Pivello et al. 2010). As queimadas 
experimentais em campos úmidos foram relativamente rápidas 0,02 a 0,16 m/s e o tempo de 
residência de altas temperaturas (acima de 60o C) foi em geral menor do que 3 minutos. 

Durante queimadas experimentais, foram colocados 13 termômetros dentro de rosetas 
adultas de capim-dourado. A temperatura dentro de nove destas rosetas não passou de 60o C 
durante a queima. A alta capacidade de isolamento térmico destas plantas está provavelmente 
associada ao alto conteúdo de água nas rosetas (61 ± 12% do peso fresco total), bem como à 
arquitetura da planta, com folhas sobrepostas em forma de roseta rentes ao solo. 

Queimadas tardias, em setembro, foram em geral mais intensas, especialmente mais rápidas, 
do que as queimadas precoces, em junho. Por outro lado, a intensidade de queimadas tardias 
foi semelhante em áreas com intervalos sem queima de dois e de cinco anos. A quantidade de 
combustível (biomassa) nestas áreas também foi semelhante, o que indica que não houve acúmulo 
significativo de biomassa em dois ou mais anos após a última queima. Isto está de acordo com 
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informações obtidas pelo Projeto Fogo, em Brasília, que indicam que a biomassa aérea total de 
áreas de campo sujo e cerrado sentido restrito se recupera após 18 meses da queimada (Miranda 
et al. 2009, Miranda et al. 2010).

Consequências para o manejo do capim-dourado no Jalapão

Os resultados reforçam o conhecimento local de que a floração do capim-dourado é maior 
um ano após a queima, sendo quase inexistente em áreas não queimadas por dois ou mais anos. 
Por outro lado, parte dos resultados contradiz impressões de moradores do Jalapão de que a 
intensidade de queimadas aumentaria com o aumento do intervalo de queima. Os resultados 
mostram que queimadas experimentais em áreas protegidas do fogo há cinco anos tiveram 
intensidade semelhante às queimadas realizadas em áreas com frequência bienal de fogo.

Figura 5	 –	 Taxa de crescimento populacional de capim-dourado considerando-se 3 cenários de probabilidade 
de precipitação (10, 20 e 50% de chance de anos secos) e 10 intervalos de queima: 1- 50% 
de chance de queimadas bienais e 50% de chance de queimadas anuais; 2- Queimas bienais 
(75%)/anuais (25%); 3- queimas bienais (90%)/anuais (10%); 4- Queimas bienais; 5- Queimas 
bienais (90%)/ trienais (10%), sem chances de intervalos de queima mais longos; 6- Queimas 
bienais (75%)/ trienais (25%), sem intervalos de fogo mais longos; 7- Queimas bienais (50%)/ 
trienais (50%), sem intervalos de fogo mais longos; 8- Queimas bienais (50%)/ trienais (50%), 
com 10% de chances de intervalso de queimas mais longos; 9- Queimas bienais/trienais, com 
50% de chances de intervalso de queimas mais longos; 10- Queimas bienais/trienais, com 90% 
de chances de intervalso de queimas mais longos.

		  Esta figura mostra o resultado obtido para um dos campos úmido estudados. Os padrões de 
resposta a variações no intervalo de queima foram semelhantes entre campos úmidos, apesar de 
variações nos valores de taxa de crescimento entre campos úmidos.

Figure 5	 –	 Stochastic population growth rates for golden-grass under ten fire return intervals and three 
rainfall scenarios (with 10%, 20% and 50% chance of dry years). Fire return interval increase 
from left to right on the X axis: 1- 50% chances of biennial and 50% chances of annual fires; 
2- Biennial (75%)/annual (25%) fires; 3- Biennial (90%)/annual (10%); 4- Always biennial fires; 
5-Biennial (90%)/ triennial (10%), no longer fire return interval; 6- Biennial (75%)/ triennial 
(25%), no longer; 7-Biennial (50%)/ triennial (50%), no longer; 8- Biennial/triennial, with 10% 
chance of longer fire return interval; 9-Bienniel/triennial, with 50% chance of longer fire return 
interval; 10-Bienniel/triennial, with 90% longer fire return interval.

		  This figure shows the results from one of the six studied wet grasslands. Stochastic population 
growth rates varied across sites, however the pattern in the responses to changes in the fire 
frequency was the same across all study sites.
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A caracterização da intensidade do fogo em campos úmidos tem importância direta para o 
planejamento do uso de fogo para o manejo destas áreas. A maior intensidade e velocidade de 
queima no final da estação seca em relação a queimadas precoces indicam que maiores cuidados 
devem ser tomados para o controle de tais queimas. Já a semelhança na intensidade de queimadas 
após dois e cinco anos de proteção contra o fogo indica que intervalos de queima maiores do 
que dois anos podem ser uma opção para o manejo de campos úmidos, sem necessariamente 
aumentar o risco de queimadas descontroladas.

Extrativismo da seda do buriti

A seda utilizada para costurar o artesanato de capim-dourado é retirada das folhas-jovens 
de buriti. No Jalapão, os extrativistas colhem folhas-jovens de buritis não-reprodutivos, com altura 
entre quatro e dez metros. Para a colheita, os extrativistas usam os talos, ou pecíolos, das folhas 
secas como uma escada para atingir o centro da copa da palmeira, de onde uma folha nova 
emerge por vez. Buritis mais altos com tronco acima do solo são difíceis de escalar e, portanto, não 
são utilizados; buritis menores possuem seda curta, inadequada para a costura. O extrativismo de 
folhas-jovens, da forma e intensidade que tem sido praticado pelos artesãos do Jalapão, não causa 
danos ao crescimento e à sobrevivência do buriti (Sampaio et al. 2008).

No início dos estudos, a maior parte dos artesãos do Jalapão acreditava que o buriti produz 
uma folha nova a cada lua nova, ou seja, uma vez por mês. No entanto, a taxa de produção de 
folhas verificada nos estudos de campo foi de uma a cinco folhas novas por ano. A discrepância 
entre a impressão dos extrativistas e a taxa de produção foliar dos buritis encontrada nos estudos 
pode levar à sobre-exploração deste recurso natural. Para evitar que isso ocorra, recomenda-se que 
os extrativistas não colham duas folhas novas seguidas de um mesmo buriti. Esta recomendação, 
que é consenso entre extrativistas mais experientes, pode ser facilmente seguida, já que as folhas-
jovens são colhidas por meio de um corte transversal no talo da folha e a parte cortada permanece 
na planta por vários anos. Assim, ao selecionar um buriti para a colheita da folha jovem, os 
extrativistas identificam com facilidade se já houve ou não a produção de novas folhas após a 
colheita anterior. Essa forma de manejo sempre foi praticada, principalmente por extrativistas mais 
experientes e que se preocupam em não colher excessivamente as folhas de um único buriti, para 
que este possa manter a quantidade de folhas necessárias para seu crescimento e sobrevivência. 
Além disso, é recomendável que extrativistas colham folhas em locais distantes das comunidades, 
evitando concentrar as atividades de coleta em apenas algumas dezenas de indivíduos de buriti 
que podem ficar sobrecarregados (Sampaio et al. 2008).

Efeitos do fogo nas populações de buriti

O fogo é utilizado para a implantação de roças de toco em pequenas áreas no interior dos 
brejos. Porém, essa não é a principal causa de queimada em brejos no Jalapão. Geralmente, o 
fogo que atinge os brejos é aquele utilizado nos campos úmidos para o manejo do capim-dourado 
e para renovação das pastagens naturais para alimentar o gado. A frequência de queimada em 
alguns brejos chega a ser bienal, assim como nos campos úmidos adjacentes. Quando o fogo 
atinge os brejos, há um aumento na taxa de mortalidade de plântulas de buriti e também de adultos 
reprodutivos. Em brejos onde não há fogo, a taxa de mortalidade de reprodutivos é próxima a zero 
e aumenta para 5,7% com a ocorrência de queimadas. Os indivíduos jovens – de até 1m de altura, 
mas que ainda não possuem tronco – sofrem baixa mortalidade devido ao fogo, no entanto têm 
seu crescimento muito afetado pelo fogo, devido a queima de todas suas folhas. Geralmente, as 
folhas novas produzidas após a queimada são menores do que antes do fogo e, assim, as plantas 
diminuem de tamanho. Além disso, muitos cachos de frutos e flores em desenvolvimento acabam 
sendo queimados. Portanto, a produção de sementes e de novas plântulas passa a ser menor nas 
áreas recém queimadas do que nas áreas controle (M. B. Sampaio & F. A. M. dos Santos, dados 
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não publicados). Todos esses fatores contribuem bastante para reduzir a taxa de crescimento da 
população de buriti de λ = 1,0196 (Intervalo de Confiança [IC]=1,0078 – 1,0366) em brejos 
controle (não-queimados) para λ = 0,9732 (IC = 0,9190 - 1,0004) em brejos recém-queimados. 
Populações de buriti influenciadas pelo fogo podem levar até três anos para recuperar a mesma 
estrutura e densidade de indivíduos que tinham antes do fogo (M. B. Sampaio & F. A. M. dos 
Santos, dados não publicados). Portanto, queimadas bienais podem causar a redução no tamanho 
das populações de buriti, já que haverá dificuldade, pela falta de tempo, de as populações se 
recuperarem do último evento de fogo, o que afetará a disponibilidade de folhas-jovens para a 
obtenção da seda do buriti utilizada para costurar o artesanato de capim-dourado.

Manejo de capim-dourado, buriti e fogo no Jalapão

As áreas inseridas nas unidades de conservação do Jalapão, apesar de seu status legal de 
proteção integral, continuarão a conviver com o uso de recursos pelas comunidades locais que 
vivem em seu interior e entorno. Há diversos estudos sobre conhecimento tradicional e uso de 
recursos naturais por comunidades locais que indicam que grupos humanos raramente conservam 
recursos que não usam e recursos que serão explorados por outros – ou não explorados, nos 
casos de unidades de conservação (Berkes 2008). Situações em que o acesso a recursos naturais 
de importância econômica não são regulados por regras comunitárias ou legais e passam a ser 
disputados por extrativistas podem levar rapidamente ao uso insustentável de recursos comuns, 
e consequentemente à super-exploração. Tal situação pode ser evitada com o estabelecimento de 
acordos e regras pelos grupos sociais usuários ou por instituições de governo (Berkes 2009).

A exploração de capim-dourado e buriti tem um alto potencial de ser sustentável e gerar renda 
para as comunidades do Jalapão e outras regiões do Tocantins. Para isto, parece ser necessário 
um aumento do controle social sobre as práticas de colheita, que depende muito de um aumento 
do controle do poder público sobre a aplicação das regras de colheita existentes. Para garantir que 
não haja sobre-exploração do capim-dourado, é preciso que haja fiscalização do cumprimento da 
norma. São comuns as denúncias feitas por moradores do Jalapão sobre coletas precoces, não 
permitidas pela Portaria do Naturatins. Infelizmente, na maior parte das vezes estas denúncias não são 
investigadas e a fiscalização extremamente deficiente leva coletores que antes respeitavam as normas 
à irregularidade, em resposta à ausência de punição das irregularidades praticadas por outros.

Muito comumente a regulamentação do extrativismo de produtos da biodiversidade gera 
aumento de burocracia e impede que comunidades menos favorecidas acessem os recursos naturais 
que antes exploravam (Laird et al. 2010). Este não é o caso da norma existente para a colheita 
de capim-dourado, que é bastante simples de ser seguida e bem aceita entre coletores e artesãos. 
É necessário, neste caso, apenas aumentar a fiscalização para permitir que coletores responsáveis 
tenham acesso aos recursos na época em que a colheita pode ser feita sustentavelmente.

O uso indiscriminado do fogo e caça são provavelmente as atividades humanas mais 
prejudiciais para a integridade dos ecossistemas das UCs no Jalapão. Tanto o  manejo do capim-
dourado,  quanto a pecuária extensiva, característica da região, envolvem o uso do fogo. Há um 
debate vigente sobre o impacto causado por estas atividades, dentro das UCs. Uma das tentativas 
para reduzir as áreas queimadas dentro das UCs foi o incentivo a moradores locais para o plantio 
de gramíneas exóticas, para formação de pasto. No entanto, pelo menos em alguns casos, isto 
provocou o desmatamento de áreas de cerradão e cerrado denso, que tem solos mais ricos em 
nutrientes e preferidos para a implementação destas pastagens. Além disto, a maior parte dos 
moradores que criam gado no Jalapão não tem recursos financeiros suficientes para manter 
seu gado confinado o ano todo e o gado continua sendo solto durante a seca, de forma que 
queimadas são necessárias para promover a rebrota nos campos. O outro problema é que o gado, 
quando solto após período confinado, pode ser agente dispersor de gramíneas invasoras que, até 
o momento, não são um problema nas áreas de campos naturais do Jalapão, ao contrário de boa 
parte dos remanescentes de Cerrado. 
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Neste contexto, a melhor alternativa parece ser o uso controlado do fogo para a pecuária 
extensiva e a colheita de capim-dourado, e não tentativas de reduzir ou eliminar o uso do fogo na 
região. Independente da extensão de área a ser queimada, da época e da frequência de fogo, é 
essencial que queimadas sejam evitadas nas fisionomias de Cerrado sensíveis ao fogo, tais como os 
brejos. Este cuidado no controle do fogo é ainda mais necessário nas queimas de campos úmidos, 
para o manejo de capim-dourado, já que estas áreas são adjacentes aos brejos, sensíveis ao fogo. 

Ao se considerar o contexto maior de ameaças à conservação do Cerrado no Jalapão, 
nota-se que a colaboração com as comunidades locais pode ser estratégica para mantê-las na 
região, com a prática do uso sustentável dos recursos do Cerrado, atividade que tem permitido a 
manutenção da cobertura vegetal do Cerrado por muitas gerações no Jalapão. Em contraponto 
com esta perspectiva, diversas áreas da região central do Jalapão e seu entorno, inclusive dentro do 
município de Mateiros, e na divisa com a Estação Ecológica Serra Geral de Tocantins, há grandes 
fazendas de monocultura de soja e algodão. Ainda, o asfaltamento da estrada até o município de 
São Félix do Tocantins (Marinho 2011a) provavelmente aumentará a especulação imobiliária na 
região e incentivará a expansão de grandes monoculturas. Finalmente, a construção de PCHs na 
região, que estão em processo de licenciamento (Marinho 2011b) também pode causar impactos 
muito maiores do que o uso de recursos do Cerrado, especialmente se este for feito de forma 
racional e negociada.

Importância do envolvimento de comunidades para o uso controlado do fogo

No Jalapão, assim como em outras regiões onde comunidades rurais usam áreas naturais de 
Cerrado, estratégias de controle do fogo e uso de queimadas controladas devem necessariamente 
contar com o envolvimento ativo destas comunidades. Estabelecer parceria com comunidades 
locais é ainda mais essencial em áreas em que Unidades de Conservação de imensas dimensões 
contam com número reduzido de funcionários, como no Jalapão. 

A parceria com comunidades exige negociação e muita dedicação por parte dos gestores 
de UCs. Uma possível estratégia para envolver e interessar comunidades pode ser o oferecimento 
de cursos de controle de fogo, focados em formas específicas de queima que sejam de interesse 
das comunidades. O sucesso desta estratégia depende, além do treinamento, do fornecimento 
de equipamentos de controle de fogo às comunidades. Para reduzir custos, por exemplo, 
abafadores podem ser confeccionados durante o curso, pelos próprios alunos, o que pode ajudar 
as comunidades a se apropriarem de técnicas de controle de queimadas mais facilmente.

Os estudos sobre fogo no Cerrado no contexto de outras savanas tropicais

O conhecimento científico acerca dos efeitos do fogo no Cerrado ainda é relativamente 
limitado. A maior parte dos estudos é feita em áreas de ocorrência de queimadas acidentais ou 
está concentrada na Reserva Ecológica do IBGE, em Brasília (Miranda et al. 2009). A maior parte 
destes estudos não visa diretamente responder questões aplicadas ao manejo de áreas protegidas, 
ou ao manejo sustentável de espécies de interesse econômico.

Outros países com savanas tropicais estão muito mais avançados que o Brasil na produção 
de conhecimento sobre o fogo e seus efeitos sobre a vegetação, fauna e processos ecosistêmicos. 
Apesar do foco de diversos estudos no manejo de UCs, pesquisadores de projetos de longo-prazo 
admitem que os resultados científicos alcançados não determinaram as decisões de manejo do 
fogo nas áreas protegidas em que foram realizados, tanto na África do Sul quanto na Austrália 
(Andersen et al. 2005, Govender et al. 2006, Wilgen et al. 2007). A falta de envolvimento de 
gestores na concepção e execução dos projetos experimentais é apontada por Russell-Smith et al. 
(2003) como a principal causa da falta de aplicação dos resultados de pesquisas no manejo do 
fogo na Austrália.
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Desta forma, a necessidade de colaboração entre gestores ambientais, pesquisadores e 
comunidades para o estabelecimento de projetos de estudo com fogo fica muita clara. É essencial 
que projetos que visem investigar os efeitos do fogo no Cerrado e buscar informações sobre regimes 
ideais de queima para as diferentes fisionomias do Cerrado sejam executados com o envolvimento 
de atores diversos.

Conclusões e recomendações de manejo

Os principais resultados de mais de oito anos de estudos etno-ecológicos estão 
sintetizados abaixo:

1-	 queimadas bienais estimulam a floração do capim-dourado e são ideais para o crescimento 
populacional de longo prazo. Intervalos maiores de queima, apesar de não estimularem 
a floração, não prejudicam as populações desta espécie;

2-	 a colheita precoce, ou seja, antes de 20 de setembro, é muito prejudicial às populações 
de capim-dourado;

3-	 a legislação atual, que prevê a colheita de hastes de capim-dourado apenas após 20 de 
setembro, é adequada para manter a sustentabilidade das atividades de extrativismo de 
capim-dourado e é adequada para todo o estado do Tocantins; 

4-	 evitar a colheita precoce é a principal forma de garantir a sustentabilidade da colheita de 
hastes de capim-dourado. Isto deve ser feito por meio de ações de educação ambiental, 
fiscalização e incentivos econômicos ao manejo adequado;

5-	 o manejo do capim-dourado com fogo deve ser realizado de forma planejada em escala 
de paisagem e com o uso de queimadas controladas. Para isso, é fundamental engajar 
as comunidades no uso de queimadas controladas, principalmente com treinamento e 
fornecimento de equipamentos;

6-	 é essencial que queimadas feitas nos campos úmidos sejam controladas para não atingir 
os brejos e matas de galeria, que são sensíveis ao fogo.

7-	 nunca devem ser colhidas duas folhas-jovens seguidas de um mesmo buriti. Buritis 
com mais folhas verdes produzem folhas-jovens que fornecem mais seda, de melhor 
qualidade que buritis com menos folhas, e portanto devem ser preferidos no momento 
da colheita. Da mesma forma, a colheita de folhas-jovens de buriti deve também ser feita 
em brejos distantes das comunidades, para reduzir a pressão de colheita próximos às 
comunidades.
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